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Resumo 

Práticas pedagógicas precisaram ser ressignificadas 
para atender a condição da crise emergencial. As 
potencialidades das tecnologias de informação e 
comunicação (TICs) foram exploradas por docentes que 
se sentiram impelidos a inseri-las no fazer pedagógico. 
Nesse sentido, este trabalho busca refletir a formação 
inicial de professores e os multiletramentos na pandemia 
(KERSCH et al, 2021) e suas consequências para as 
práticas. Busca-se por meio de pesquisa bibliográfica 
refletir o pressuposto teórico-metodológico dos 
multiletramentos que podem e que já adentraram nossa 
prática pedagógica para melhoria do ensino-
aprendizagem. Visa-se explorar novos meios e métodos 
que se mostraram efetivos na aprendizagem com base 
em textos escritos por docentes e discentes durante o 
período pandêmico, tanto no período inicial como até o 
presente momento, levando em conta o ensino 
presencial, e o híbrido, buscando pontuar as vantagens 
e desvantagens desse processo. 

Introdução  

Embasando-se em autores que discutem os 
multiletramentos na contemporaneidade (COPE; 
KALANTZIS, 2009), a práxis de docentes em formação 
inicial (MARSON, 2019) e o estudo das práticas 
multiletradas no contexto da pandemia (KERSCH et al, 
2021), este trabalho almeja explorar como os 
professores têm olhado suas práxis, buscando comparar 
as práticas antes (aulas presenciais) e depois (modo 
remoto) da pandemia. Para isso, discutimos autores que 
questionam a educação numa suposta retomada das 
aulas presenciais (TARC, 2020; SOUSA SANTOS, 
2020), bem como as mudanças no letramento no Brasil 
(MONTE MÓR, 2015) e no mundo contemporâneo  
(STREET, 2010). Com a ideia de debater a influência 
dos métodos e abordagens de ensino de línguas do 
período pandêmico, busca-se refletir os pontos positivos 
e negativos da inserção das TICs nos contextos de 
ensino-aprendizagem e como os professores enxergam 
essa nova era de aprendizagem ubíqua. 

Material e Métodos 

Esta é uma pesquisa qualitativa interpretativista. Através 

da leitura de artigos científicos, livros e páginas da web é 

possível desenvolver a primeira fase da pesquisa 

bibliográfica em andamento. Além das leituras dos 

textos, na etapa posterior, a autora desse artigo 

escreverá uma narrativa autobiográfica a fim de contar 

as suas experiências como docente de línguas em duas 

escolas da região dos Campos Gerais durante a 

pandemia. Busca-se pesquisar autores que vivenciaram 

a docência no modo remoto e comparar com suas 

próprias experiências. 

Resultados e Discussão 

Espera-se que esta pesquisa contribua para a área de 

formação de professores, à medida que o docente reflete 

criticamente sua própria prática e a de outros docentes 

na mesma situação. É fundamental pesquisar métodos 

didático-pedagógicos que alavanquem a educação no 

sentido de trans(formar) as ações de alunos e de 

professores para a educação do futuro, questionando o 

ensino atual e trazendo novas formas de construir 

conhecimento colaborativamente. 

Conclusão ou Conclusões 

Não há dúvidas que as mudanças que ocorreram nas 
práticas docentes durante a pandemia trouxeram marcas 
irreversíveis. Nota-se que sementes de mudança foram 
lançadas para que os professores questionem e reflitam 
sobre suas antigas performances no ensino presencial e 
espera-se que elas brotem em terreno fértil para que os 
mesmos experimentem formas diferenciadas de 
aprendizagem num mundo em constante evolução. 
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